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ANO VII NÚMERO 1316 VALES DO RIO DOCE, DO AÇO E MUCURI,  SÁBADO, 28 DE FEVEREIRO DE 2026  EXEMPLAR DE ASSINANTE

TEMPO
23o C
27o  C

Sábado: Sol com muitas nuvens .
Pode chover. Os prognósticos 
são do Climatempo.

OLHARES DO FUTURO
Em Ipatinga, o Projeto Olhares do Futuro iniciou, no úl-
timo dia 26 de fevereiro, mais uma etapa importante: a 
escolha dos óculos pelos estudantes que receberam in-
dicação clínica após triagem e consultas oftalmológicas. 
Conheça esse projeto na  Página 8

 Dra. Nathália Machado - Ginecologis-
ta e Obstetra. Divulgação NEO

w w w . j o r n a l d a c i d a d e v a l e s d e m i n a s . c o m

GV pode ter temporais neste fim de semana
Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil (COMPDEC) informa que previsões meteorológicas indicam precipitação acumulada até domingo. Pág. 3

Reprodução Ailton Catão
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Em Valadares, o Cerest oferece assistência ao 
trabalhador vítima de agravos relacionados ao 
trabalho, e muito mais 

A saúde do trabalhador precisa ser entendida como um 
estado de equilíbrio físico, mental e social, que vai mui-
to além do fato de não estar doente. É fundamental que 
as empresas e também os profissionais se conscientizem, 
todos os dias do ano, sobre a importância de se adotar 
cuidados e medidas preventivas contra as Lesões por Es-
forços Repetitivos (LER) e os Distúrbios Osteomusculares 
Relacionados ao Trabalho (DORT).

A prevenção é fundamental para minimizar os im-
pactos causados por posturas inadequadas, compressão 
mecânica, esforços físicos intensos, vibração, frio e ruídos 
excessivos, atividades repetitivas, bem como aspectos or-
ganizacionais e psicossociais relacionados ao trabalho. 
Fatores esses que se agravam pela falta de tempo adequa-
do para recuperação psicofisiológica.

Neste sábado (28), é importante chamar a atenção da 
sociedade como um todo para o Dia Mundial de Comba-
te à LER/DORT, instituído pela Organização Internacional 
do Trabalho (OIT), no ano 2000, em decorrência do au-
mento dessas doenças entre os trabalhadores.

De acordo com o Painel Temático no Portal de Vigilân-
cia em Saúde de Minas Gerais, em 2025, no estado foram 
notificados 880 casos de LER/DORT, afetando principal-
mente pedreiros, trabalhadores agropecuários, alimenta-
dor de linha de produção e cozinheiros.

Em Governador Valadares, dados do Observatório Di-
gital do Ministério Público do Trabalho alertam para o 
fato de que, em 2024, condições como dorsalgia, lesões do 
ombro e sinovite/tenossinovite foram as LER/DORT mais 
comuns e responsáveis por 47,9% dos casos de afastamen-
to do trabalho em Valadares. O que significa que tanto 
homens quanto mulheres em idade produtiva podem ser 
acometidos por essas doenças, que têm como sintomas 
mais recorrentes: dor, sensação de peso e fadiga, oriundos 
de inflamação em articulações e nos tecidos. 

O que as empresas podem fazer para prevenir isso?

É essencial que as empresas, juntamente com os tra-
balhadores, implementem medidas como adequações 
ergonômicas, organizacionais, tecnológicas, pausas e a 
promoção e conscientização sobre práticas laborais e es-
tilo de vida saudáveis. Isso porque, ações como essas não 

apenas reduzem os riscos à saúde, mas também contri-
buem para uma maior qualidade de vida e bem-estar dos 
trabalhadores, além de aumentar a produtividade e a sa-
tisfação no ambiente de trabalho.

O projeto ergonômico é crucial para identificação 
dos riscos e elaboração de medidas de controle que pos-
sam evitar a ocorrência das LER/DORT, além de ser uma 
exigência legal conforme a Norma Regulamentadora 17 
(NR17) do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). 

Onde buscar ajuda?

Valadares conta com o Centro de Referência em Saú-
de do Trabalhador (Cerest), órgão do SUS que dentre ou-
tras funções, presta assistência ao trabalhador vítima de 
agravos relacionados ao trabalho, seja ele de carteira assi-
nada ou autônomo.

Portanto, quando o trabalhador apresenta uma LER/

DORT, é importante que procure a unidade de saúde de refe-
rência (posto de saúde, Policlínica, Hospital) para passar por 
uma avaliação, tratamento e caso seja necessário, seja enca-
minhado para o Cerest, local com profissionais qualificados 
e preparados para apoiar, orientar e auxiliar na reabilitação 
desses trabalhadores. Tudo gratuitamente e pelo SUS.

O Cerest fica na Rua Oswaldo Cruz, 63 - Centro. Con-
tatos podem ser feitos através do WhatsApp 3271-1163 e 
do e-mail cerest@valadares.mg.gov.br. É importante res-
saltar, que para trabalhadores assegurados pelo Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS), há possibilidade da con-
cessão de benefícios previdenciários como auxílio-doen-
ça conforme os requisitos legais e perícia médica.

Além disso, é imprescindível que a empresa seja co-
municada quando há casos de LER/DORT e providencie 
a investigação, abertura de Comunicação de Acidente de 
Trabalho (CAT) quando for o caso e realize melhorias a 
fim de evitar o surgimento de novos casos.

Sábado é celebrado o Dia Mundial de Combate à LER/DORT
Imagem Ilustrativa Reproduzida da Internet

A prevenção é fundamental para minimizar os impactos causados por posturas inadequadas e atividades repetitivas
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FEVEREIRO CHEGOU, 
A ROTINA VOLTOU! 

E a vida começa em volta da mesa.

Há indicativo de precipitação acumulada entre 
60 e 70 milímetros até o final do dia

A Prefeitura de Governador Valadares, por meio da Coorde-
nadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil (COMPDEC), in-
forma que previsões meteorológicas indicam precipitação 
acumulada entre 60 e 70 milímetros para esta sexta-feira 
(27) e sábado (28) no município. Já no domingo (1º de março), 
aproximadamente 40mm; e na segunda (2), entre 5 e 20mm.

O volume previsto caracteriza condição de chuva mode-
rada a forte, podendo ocorrer pancadas intensas em curto 
intervalo de tempo, o que eleva o risco de alagamentos em 
pontos vulneráveis da cidade, elevação rápida de córregos 
urbanos e aumento do nível do Rio Doce, especialmente 
caso haja contribuição de chuvas nas cabeceiras.

A Defesa Civil orienta que a população:

Evite transitar em áreas alagadas ou atravessar enxurradas;

Redobre a atenção em áreas de encosta e observe sinais 
como trincas, rachaduras ou inclinação de estruturas;

Moradores de áreas ribeirinhas acompanhem o nível do 
rio e mantenham documentos e itens essenciais em local 
seguro;

 Em caso de situação de risco iminente, deixem o imóvel 
imediatamente e acionem os órgãos competentes.

A Defesa Civil de Governador Valadares segue monito-
rando continuamente as condições meteorológicas e hi-
drológicas e poderá emitir novos comunicados a qualquer 
momento.

Em caso de emergência, entre em contato pelos telefones:
Defesa Civil: (33) 3035-0534 - Corpo de Bombeiros: 193

Defesa Civil alerta para temporais em GV, até o fim de semana
Tim Filho / Jornal da Cidade

Céu nublado pelo lado do Pico da Ibituruna, visto do alto do Bairro Santo Agostinho. Fim de semana poderá ser de muita chuva
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Nova 381

As obras ocorrerão no período noturno, das 19h às 6h30. Durante a execução dos serviços, será adotada a operação pare e siga nos dois sentidos

A Polícia Federal do Brasil tem agido com rigor contra a migração ilegal para países estrangeiros, especialmente

Nova 381 realiza intervenções programadas entre Caeté e Valadares 

Entre os dias 1º e 7 de março, a Nova 381 irá executar uma 
série de intervenções programadas ao longo da rodovia, 
em pontos estratégicos no trecho entre Caeté e Governa-
dor Valadares, com o objetivo de reforçar a segurança e a 
qualidade da via para os usuários.

No município de Caeté, entre os km 412 e 422, será 
realizada a substituição do pavimento rígido, com a de-
molição e recomposição de placas de concreto. Já em São 
Gonçalo do Rio Abaixo, entre os km 373 e 383, os trabalhos 
contemplam a manutenção do pavimento flexível.

Também estão previstas intervenções para correção 
de erosões nos km 147, 950; 161; 191; 223; 260, 550, entre 
outros pontos monitorados pela concessionária.

As obras ocorrerão no período noturno, das 19h às 
6h30. Durante a execução dos serviços, será adotada a 
operação pare e siga, sistema em que o tráfego flui de for-
ma alternada em uma única faixa, garantindo a seguran-
ça dos motoristas e das equipes de trabalho.

Além dessas frentes de atuação, a Nova 381 mantém 
um cronograma permanente de conservação em toda a 
rodovia, incluindo operação tapa-buracos, corte e poda 
de árvores, recolhimento de lixo e entulho, limpeza de pé 
de barreira e reforço da sinalização horizontal e vertical.

As intervenções fazem parte do compromisso da con-
cessionária com a melhoria contínua da infraestrutura e 
com a segurança viária.

Sobre a Nova 381

A Concessionária de Rodovia Nova 381 administra 
303,4 quilômetros da BR 381/MG. O trecho, que passa por 
21 cidades, inicia no km 450+540, em Belo Horizonte, no 
entroncamento com a BR-262/MG, até o entroncamento 
com a BR-116/MG, no km 150, em Governador Valadares.
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Profissionais contratados 
da educação receberão 
vencimentos no dia 10/3
Pagamento será creditado na terça-feira (10/3) sem pre-
juízos aos servidores. SMED destaca continuidade dos 
vínculos contratuais

A Prefeitura de Governador Valadares, por meio da 
Secretaria Municipal de Educação (SMED), informa que 
o pagamento dos profissionais contratados da rede 
municipal será creditado na terça-feira, dia 10 de mar-
ço. Antes, a previsão inicial era de que o pagamento 
fosse realizado num prazo de até dois meses, mas, com 
o empenho do Município, o cronograma foi ajustado 
sem qualquer prejuízo aos servidores.

Nova 381

A Polícia Federal do Brasil tem agido com rigor contra a migração ilegal para países estrangeiros, especialmente

Confira o horário de 
funcionamento de 
algumas salas de vacinas 
de Valadares
As salas de vacinas do bairro Santa Rita 
funcionam de segunda à quinta, das 8h às 11h 
e das 18h às 21h. E as do Conjunto SIR estão 
com novo horário. Confira! 

Está sem tempo de comparecer à uma sala de vacinas 
para se proteger e imunizar sua família das doenças imu-
nopreveníveis – que são aquelas que podem ser evitadas 
através da vacinação? As salas de vacinas das Estratégias 
Saúde da Família (ESF) e eAP do bairro Santa Rita estão 
funcionando de segunda à quinta-feira, das 8h às 11h e 
das 18h às 21h, para facilitar e ampliar o acesso às vaci-
nas, aumentar as coberturas vacinais no nosso municí-
pio, bem como assegurar o bem-estar, a saúde e a proteção 
da população. Endereço: Av. Presidente Castelo Branco, s/n 
- Santa Rita (atrás do Mart Minas).

A vacinação é a forma mais eficaz e segura de se pro-
teger contra doenças, e, ainda reduz significativamente o 
risco de internações hospitalares e até a morte, garante 
proteção individual e coletiva, tendo em vista que quanto 
mais pessoas imunizadas, menor a circulação de determi-
nados vírus; fortalece a imunidade (em casos de doses de 
reforços para cada faixa etária); sem contar que é segura 
e salva vidas!

E não esqueça de levar um documento de identifica-
ção com foto, cartão SUS e caderneta de vacinação. 

Sala de vacinas do Conjunto SIR

As salas de vacinas das ESFs Conjunto SIR I e II estão 
funcionando em novo horário. A partir de agora, os usu-
ários podem receber os imunizantes de segunda à sexta-
-feira, das 8h30 às 11h, ou ainda, na quarta e quinta-feira, 
das 13h30 às 16h. As unidades ficam na Rua Um, s/n - Con-
junto Sir.

O MUNICÍPIO DE GOVERNADOR VALADARES TORNA PÚBLICO O 
AVISO DE REPUBLICAÇÃO do Pregão Eletrônico Nº 90118/2025, 
"Menor Preço Por Item” o Registro de preços para eventual aqui-
sição de soro e ampolagens para atender a demanda anual do 
Hospital Municipal de Governador Valadares. Considerando que o 
EDITAL FOI RETIFICADO. Nova sessão está agendada. O edital en-
contra-se à disposição dos interessados, para exame e aquisição, 
através dos sites www.gov.br/compras e Https://www.valadares.
mg.gov.br/licitacoes. O RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS DAR-SE-
-Á: até às 14:00hs do dia 16 de MARÇO de 2026. O INÍCIO DA SES-
SÃO DE DISPUTA DE PREÇOS COM ANÁLISE DAS PROPOSTAS: a 
partir das 14:00hs do dia 16 de MARÇO de 2026, com os represen-
tantes das licitantes devidamente credenciados e quantos interes-
sarem.  Governador Valadares, 27 de FEVEREIRO de 2026. Wilson 
Gomes da Silva Júnior- Secretário Municipal de Administração.

SAÚDE

Existe uma geração inteira de profissionais de 
marketing, autoproclamados estrategistas polí-
ticos, convencida de que campanha se resume a 

hype, CPC e engajamento.
A reunião começa sempre igual. Alguém abre o 

painel da semana, mostra o alcance, comemora que o 
custo por clique caiu, destaca o vídeo que performou 
acima da média. O gráfico sobe para a direita. O time 
respira aliviado. “Estamos indo bem”.

Depois de algumas campanhas coordenadas, a 
gente aprende a desconfiar desse momento.

Não porque métrica seja inútil. Mas porque métri-
ca cria uma falsa sensação de controle. E eleição não é 
um ambiente controlável. Eleição é gente, rotina, terri-
tório, memória e contexto.

Enquanto a equipe celebra milhões de impressões 
e comentários, o adversário está na rua. Ele ocupou o 
bairro certo. Está no ponto de ônibus que o eleitor usa 
todo dia. Está na rádio local no horário de pico. Está na 
feira de sábado. Está na conversa da padaria. Ele não 
tem dashboard bonito para mostrar. Mas tem repeti-
ção geográfica forçada. E repetição constrói memória.

Existe uma ilusão perigosa dominando o marke-
ting político moderno: acreditar que estar online subs-
tituiu estar no mundo. Que ganhar a internet equivale 
a ganhar a eleição. Que viralizar significa consolidar 
voto.

Não significa.

O feed disputa atenção em milissegundos entre 
meme, escândalo, futebol e entretenimento. Se não 
performar imediatamente, morre no algoritmo. Já a 
presença física não precisa performar. Ela simples-
mente está. Todos os dias. No mesmo lugar. Para as 
mesmas pessoas.

Os estrategistas digitais gostam do que é mensu-
rável. CPC, CTR, taxa de retenção, compartilhamento. 
Tudo rastreável. Tudo comparável. Tudo defensável em 
reunião. O problema é que voto não é clique. Ele é deci-
são acumulada ao longo do tempo.

Engajamento não é lembrança.
Alcance não é familiaridade.
Hype não é confiança.

E confiança é o que decide urna.

Nos últimos anos, a IA virou o novo brinquedo des-
sa mentalidade. Agora se produz discurso em escala, 
vídeo em escala, avatar em escala. A campanha parece 
sofisticada, tecnológica, moderna. Mas, se o eleitor não 
cruza fisicamente com aquela candidatura no mundo 
real, o impacto evapora.

IA acelera produção. Não cria vínculo.
Digital amplifica mensagem. Não constrói con-

fiança sozinho.

O algoritmo muda toda semana.
O CEP do eleitor não muda.

Enquanto alguns comemoram milhões de impres-
sões pulverizadas pelo estado inteiro, o adversário está 
martelando dez mil pessoas. As mesmas dez mil. Toda 
semana. No mesmo bairro. No mesmo ponto. No mes-
mo horário. Isso não gera hype. Gera reconhecimento.

E reconhecimento vira voto

Campanha política não é jogo de explosão. É jogo 
de repetição. Não se ganha eleição tentando viralizar. 
Viral é exceção, não estratégia. Depende de sorte, ti-
ming e do humor coletivo. Campanha que aposta nis-
so está apostando em loteria com o dinheiro e a repu-
tação do candidato.

Um dos erros mais comuns que vejo hoje é montar 
um plano que cabe inteiro dentro de um notebook. Se 
a estratégia política existe apenas na tela, ela é frágil. 
Pode gerar barulho. Pode gerar narrativa. Mas não gera 
presença.

Presença é física. Territorial. Geográfica. É ocupar 
espaço mental ocupando espaço real.

Campanhas vencedoras entendem o jogo comple-
to. O físico ancora. O digital reforça. A rua cria memó-
ria. A tela organiza discurso. Quando isso funciona, o 
eleitor não sabe dizer onde viu o candidato pela pri-
meira vez. Ele só sente que já conhece.

E o eleitor vota em quem reconhece.

No fim, quando ele entra na cabine, não pergunta 
quem teve o menor CPC. Pergunta, mesmo sem perce-
ber: “quem eu conheço?”. E conhecer, em política, é ter 
visto repetidas vezes, no mundo real, no próprio terri-
tório.

Voto não mora no feed.
Voto mora no território.

E quem ocupa o território, ocupa a urna.

Gabriel Scarpellini é membro fundador da Alcateia Polí-
tica, é publicitário e especialista em Marketing Político e 
Comunicação Governamental pelo IDP. Sócio da GAS 360, 
agência de publicidade, e atua também como consultor em 
marketing político.

ALCATEIA POLÍTICA
GABRIEL SCARPELLINI “

Marketing político não se ganha no feed. Se ganha no território

Existe uma ilusão perigosa dominando o 
marketing político moderno: acreditar que estar 
online substituiu estar no mundo. Que ganhar 
a internet equivale a ganhar a eleição
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O Núcleo de Formação Institucional 
da UNIVALE começou nesta semana a 
primeira de uma série de atividades de 
capacitação em Segurança do Trabalho, 
Saúde Ocupacional e Gestão de Resídu-
os. Na terça e quarta-feira (dias 24 e 25), 
a primeira formação foi oferecida para 
promover medidas de segurança e redu-
ção de riscos no ambiente de trabalho, 
e teve a participação de colaboradores 
das clínicas veterinárias para animais 
de grande e de pequeno porte, abordan-
do temas como saúde mental, primeiros 
socorros, comunicação de acidentes, nor-
mas e descarte de resíduos sólidos.

A capacitação foi conduzida pelos se-
tores de Segurança do Trabalho, de Meio 
Ambiente e de Biossegurança da univer-
sidade. Conforme o técnico de Segurança 
do Trabalho da UNIVALE, Pedro Henri-
que Princisval Ramos, a ideia é realizar o 
momento formativo com colaboradores 

de toda a instituição.
“A norma exige que se faça treina-

mento, e foi observado que a gente ti-
nha a necessidade de se atualizar, o que 
é muito importante. São treinamentos 

sobre saúde mental, equipamentos de 
proteção individual e também sobre 
serviços na área de saúde. Esse trabalho 
começa agora com a clínica veterinária, 
por conta também do risco a que estão 

expostos. Mas posteriormente vamos 
planejar outros treinamentos e reforçar 
informações que evitam acidentes”, dis-
se Pedro Henrique.

Além de palestras e explicações sobre 
normas regulamentadoras, a capacita-
ção teve momentos de atividades prá-
ticas, simulando diversas situações em 
que os primeiros socorros podem ser 
fundamentais para salvar vidas.

Em uma das palestras com orienta-
ções, o técnico ambiental da universi-
dade, Guilherme Henrique Dias Silva, 
falou sobre a exposição a resíduos ge-
rados em serviços de saúde. “É impor-
tante ter fluxos definidos, ter planeja-
mento e saber tudo o que precisa ser 
levado em consideração para traba-
lhar com a maior segurança e o maior 
conforto possível para os colaborado-
res”, afirmou Guilherme.

UNIVALE capacita colaboradores para redução de riscos em 
ambiente de trabalho

TRANS
FERÊN
CIAUNI

30%

*exceto medicina e
medicina veterinária

Desconto de:

ONDE O MERCADO
DE TRABALHO
RECONHECE VOCÊ

Inscreva-se
univale.br

Na Univale você encontra a 
infraestrutura que transforma 
o seu aprendizado em 
experiência real.

Por Thiago Ferreira Coelho

Primeira capacitação foi oferecida a trabalhadores das clínicas veterinárias , mas a ideia é realizar 
o momento formativo com colaboradores de toda a instituição
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Gil Leonardi Imprensa Minas

IMÓVEIS À VENDA  
 

CASA SANTA RITA - 750 mil. Com 1 suíte, mais 2 quartos, banheiro social e garagem.
CASA SANTA RITA - 500 mil 1 suíte +2 quartos e piscina 500 mil.
COBERTURA NA ILHA -  550 mil, com elevador.
SÍTIO 2.5 alqueire capim/água/luz/ - 460 mil próximo a GV
CASA SANTO AGOSTINHO  - 850 mil. Com 1 suíte, dois quartos, banheiro social e garagem.
CASA DO PÉROLA - 1 suíte mais 2 quartos 650 mil
CASA PARQUE OLÍMPICO - 390 mil 2 quartos garagem 
CASA PRADO NA BAHIA - 1 suíte +2 quartos garagem 350 mil
FAZENDA - 3.500,000 mil. Com 57 alqueires em Marilac, MG

(33) 98433-0183
www.estevaoimoveis.com.br

Nesta sexta-feira (27/2), a Polícia Civil de Minas Gerais 
(PCMG) deflagrou a segunda fase da operação Firewall, 
que apura acessos indevidos ao sistema de Justiça, e 
cumpriu mandados de prisão preventiva contra uma 
mulher, de 45 anos, e um homem, de 19, além de uma 
medida de internação provisória contra um adoles-
cente de 16 anos.

A investigação é conduzida pela Delegacia de Polí-
cia Civil em Peçanha, na região do Rio Doce, e as ações 
foram executadas no Distrito Federal e no estado de 
Goiás, com apoio das polícias civis locais.  

Durante a operação, também foram executados dois 
mandados de busca e apreensão expedidos pelo Poder 
Judiciário de Minas Gerais após representação da PCMG 
e manifestação favorável do Ministério Público.

Foram apreendidos telefones celulares e outros 
dispositivos eletrônicos, que serão submetidos à aná-
lise técnica para aprofundar a apuração e identificar 
possíveis outros envolvidos.

Ataques a autoridades - Nesta fase, os levanta-
mentos indicaram tentativa de acesso indevido às 

credenciais institucionais do magistrado responsável 
pelo controle judicial do caso, além de bloqueios de va-
lores realizados por meio do sistema Sisbajud em con-
tas vinculadas ao juiz e ao delegado à frente da  inves-
tigação.

Os atos teriam sido viabilizados após a invasão das 
credenciais funcionais de uma servidora pública do es-
tado de Sergipe, utilizadas de forma ilícita para promo-
ver constrangimento institucional. A conduta é apura-
da como tentativa de intimidação e interferência no 
regular funcionamento das instituições de Justiça.

O delegado Marceleandro Silva, responsável pelo 
inquérito, afirmou que ataques dessa natureza não 
serão tolerados e que a Polícia Civil atuará com rigor 
técnico diante de qualquer tentativa de violação de 
sistemas oficiais ou constrangimento de autoridades. 
“A operação segue em andamento, e a análise do mate-
rial apreendido poderá gerar novos desdobramentos”, 
adiantou.

Primeira fase - Deflagrada no início de fevereiro, 
a primeira etapa da operação Firewall cumpriu quatro 

Operação Firewall avança e Polícia Civil de Minas Gerais 
cumpre prisões por ataques a juiz e delegado de polícia

mandados de busca e apreensão em Goiás e no Distri-
to Federal. As investigações apontaram esquema de 
acesso indevido a sistemas do Judiciário, com indícios 
de manipulação de informações, como consultas pro-
cessuais e registros relacionados ao cumprimento de 
mandados, mediante uso de técnicas de engenharia 
social para obtenção de credenciais de servidores.

Integração

A ação foi realizada em conjunto com o Gabinete 
de Segurança Institucional do Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais (GSI/TJMG), com apoio dos Núcleos de In-
teligência e Segurança Institucional dos Tribunais de 
Justiça de Santa Catarina e de Goiás, da Polícia Civil de 
Santa Catarina e do Departamento de Tecnologia da In-
formação e Comunicação do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ), reforçando a atuação integrada no enfren-
tamento de crimes cibernéticos que atentam contra o 
sistema de Justiça.

***Com informações da Polícia Civil de Minas Gerais
Foto: Reprodução de vídeo da PCMG

A investigação é conduzida pela Delegacia de Polícia Civil em Peçanha, e as ações foram executadas no Distrito Federal e no estado de Goiás  

O delegado Marceleandro Silva, responsável pelo inquérito, afirmou que ataques dessa natureza não serão tolerados e que a Polícia Civil sempre vai enfrentar a situação com rigor técnico 

As seis dezenas do concurso 2.978 da Mega-Sena serão sor-
teadas, a partir das 21h (horário de Brasília), no Espaço da 
Sorte, localizado na Avenida Paulista, nº 750, em São Paulo.

O prêmio da faixa principal está acumulado e estimado 
em R$ 145 milhões.

O sorteio terá transmissão ao vivo pelo canal da Caixa no 
YouTube e no Facebook das Loterias Caixa. 

>>Siga o canal da Agência Brasil no WhatsApp  

As apostas podem ser feitas até as 20h (horário de Brasília), 
nas casas lotéricas credenciadas pela Caixa, em todo o país 
ou pela internet no portal da Loterias Caixa.

O jogo simples, com seis números marcados, custa R$ 6.

Mega-sena sorteia neste sábado 
um prêmio de R$ 145 milhões

DA AGÊNCIA BRASIL
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Ofertas válidas de 23/02 a 01/03/2026 ( segunda-feira a domingo ) ou enquanto durarem os estoques.

Macarrão Cortado Ou 
Espaguete Santa Amália

500g

2,
99

Macarrão Cortado Ou Macarrão Cortado Ou 
Maçã Gala

kg

5,
99

Melão Amarelo, Cenoura, 
Abóbora Japonesa Ou

Cebola Extra kg

2,
99

Melão Amarelo, Cenoura, Melão Amarelo, Cenoura, 
Coxa C/ Sobrecoxa De Frango 

Real Ou Ave Nova
( Congelada )

 kg

6,
99

Molho De Tomate 
Tradicional Dez

300g

0,
99

Filé de Peito de Frango 
Big Frango 

( Congelado )
 kg

12,
99

Divulgação PMI

Ipatinga avança com o Projeto Olhares do Futuro nas escolas

A Prefeitura de Ipatinga, por meio das secretarias muni-
cipais de Saúde e Educação, segue ampliando o cuidado 
com a saúde visual dos alunos da rede pública. O Projeto 
Olhares do Futuro iniciou, no último dia 26 de fevereiro, 
mais uma etapa importante: a escolha dos óculos pelos 
estudantes que receberam indicação clínica após tria-
gem e consultas oftalmológicas.

O programa é considerado o maior ciclo de avaliação 
oftalmológica já realizado entre alunos da rede munici-
pal e integra uma política estruturada de cuidado pre-
ventivo, levando atendimento diretamente às escolas.

As primeiras ações ocorreram nas escolas municipais 
Levindo Mariano, no bairro Bom Jardim, e Maria Rodri-
gues Barnabé, no bairro Iguaçu, com estrutura montada 
nas próprias unidades para garantir agilidade e conforto 
às crianças e às famílias.

Estrutura ampliada e atendimento em larga escala

O Olhares do Futuro é resultado direto da expansão 
da rede oftalmológica municipal após novo credencia-
mento, que ampliou a capacidade de atendimento de 213 
para mais de 2 mil consultas mensais. O avanço permiti-
rá reduzir a fila reprimida no município, que atualmente 
soma 4.767 pessoas, incluindo 462 crianças, com tempo 
médio de espera entre quatro e seis meses.

Na primeira etapa do projeto, realizada em dezembro 
do ano passado, 5.259 alunos foram triados em diversas 
escolas da rede pública. Destes, 1.295 foram encaminha-
dos para consulta a fim de confirmar a necessidade de 
uso de óculos ou realização de exames complementares.

Na Escola Municipal Levindo Mariano, primeira uni-
dade contemplada, foram realizadas 127 consultas. Ao 

todo, 62 alunos receberam diagnóstico com indicação 
para uso de óculos. A escolha dos modelos ocorreu na 
própria escola, com apoio das óticas credenciadas. A en-
trega dos óculos está prevista para acontecer nos próxi-
mos dias, diretamente nas unidades escolares.

A Secretaria Municipal de Saúde estima alcançar 21 mil 
alunos ao longo do projeto, com fornecimento aproximado 
de 5 mil óculos. O secretário municipal de Saúde, Walisson 
Medeiros, destacou o impacto estruturante da iniciativa.

“O Olhares do Futuro é uma ação estratégica. Amplia-
mos a rede, organizamos o fluxo e levamos o atendimento 
até as escolas. Isso garante diagnóstico precoce, reduz a fila 
reprimida e evita que a dificuldade visual comprometa o 

aprendizado. Estamos falando de saúde, mas também de 
desempenho escolar e desenvolvimento social”, afirmou.

Cronograma das próximas etapas

O cronograma prevê a repescagem dos alunos que 
não participaram da triagem inicial entre os dias 2 e 12 
de março. Já a triagem nas demais escolas da rede muni-
cipal ocorrerá de 13 de março a 7 de abril.

As consultas serão realizadas inicialmente em escolas 
polo a partir de 13 de abril. A escolha dos óculos acontece-
rá no dia seguinte à consulta, garantindo continuidade e 
agilidade no atendimento.

Programa já realizou triagens e consultas na rede municipal e inicia nova fase com escolha dos óculos; meta é alcançar 21 mil estudantes

Aluna da EM Levindo Mariano, que recebeu diagnóstico com indicação para uso de óculos e escolheu o seu modelo


